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CULTURA/BIBLIOTECA/ASSEMBLEIA DA REPUBLXCA 

eublinhou Terasa Gouveia, nos 
casos em que esta oferia existe, é 

| s tar 
* o Governo em que esta qu peto grupo 

rata, 
Teresa Gouveia reveiou que, dos 

apoio à adição como activídade inº 
dustria! e não, como até aqui, uma 

habitante 6o concelho e aproxt- 
2 mithões é 600 mil portugueses ãxmaaãp«cenb udaãrau 

mo manos de 20 por ano). 
; Corca de 5 mithões não têm aces- Por outro tado, disse ainda a se- 

. $0 à leitura pumim. devendo-se — cretária de da Cultura, &s 
isto, em parte, ao facio própri: de oferta co- 
constatado de que dos 275 conce- nmu'd.lslivmrias,sàoª dstene 

« lhos existentes 230 não possuirem tes na maior parte dos centros po- 
biblioteca as f pulacionais do País e com tendén- 
que o conceito de feitura pública - Ca para a favor de es- 
impfica (90 por cento das biblicte- 

SNcerTarem 
truturas de venda Ind.scrlmma.da. 

cas possuem menos da um livra — como 

tuad: ilégio ao tivro, 
deflmdo como cullural 

. a Secrataria de Esta- 

e 

i=
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que num pro- 
grama de & anos, durante os8 quais 
a t centra: Á 
50 por cento dos custos de instala- 
ção de bibliotecas das munici ipios 
Mosohclhm À previsão do cus- 
to total das Wmi— 

Estado deve velar 
dos 
Como que completando a Ideia 

do Mmerlo da Educação e c«mu- 

para a 
central é de 3 milhões de contos 
até 1991, compreendendo 230 bi- 

lançamerus etão insoritos 060 mi nçamento estão inscritos 
contos no PIDDAC da Secretaria- 
da Estado da Cuttura. o 

pehcenuhidade« 

tros princípios da pollivca do livro, 
que compete ao Estado velar pela 

ra, O grupo p Entretanto, 
do da Cultura está já a 

W 

ver um proâscm de xã%olo 1ócnico- 
criação bl 

mem um pro- 
[ecto de lei sobre a feitura pubhca 
em Portugal, defendendo, entre ou- . 

Cultvam - 6:&1363&9((:«3 MJA fç,xaox » 
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dos textos que Se pu- - 
: blicam de autores clássicos, inclus * - 

sive os clássicos da modernidade * 

tender-se por clássicos, dessa defi- 
nição m!umdo Os autores vivos e 

de .dições eríti 
Para os ronovadores. o Estado 

dove ainda , com a fie- 
Xibilidade que as circunstâncias e 
s realidades lmpóom. formas de 
estímulo de- & APOIo aOS autores, 
signadamente. subsídios para à 
ed?qto Obras que, pelo seu ca- 

comercial mas com inte- 
fecse para & portu= ç 
guesa, não podem ser editadas por 
empresas privadas e bolsas para 

e estadas 

- * cenedo ds S 

—
f
o
f
u
n
j
a
e
-
j
u
w
l
i
n
s
f
o
s
 

SS
AA
 
SE

A


